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Os Lusíadas é a epopeia portuguesa por excelência. 
Provavelmente concluída em 1556, foi publicada pela 
primeira vez em 1572 no período literário do 
Classicismo, três anos após o regresso do autor 
do Oriente. 
 
 
 
 
A obra é composta de X cantos, 1.102 estrofes e 8.816 
versos que são oitavas decassílabas, sujeitas ao 
esquema rítmico fixo AB AB AB CC – oitava rima 
camoniana. A ação central é a descoberta do caminho 
marítimo para a Índia por Vasco da Gama, à volta da 
qual se vão descrevendo outros episódios da história 
de Portugal, glorificando o povo português. 
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Partes: 
1 - Proposição - É a apresentação do poema, a síntese do assunto.  
2 - Invocação das Tágides - É o pedido de inspiração às musas.  
3 - Dedicatória ao Rei D. Sebastião - É como menino ainda, como dádiva de Deus, que Camões 
apresenta D. Sebastião na dedicatória.  
4 - Narração - A partir do canto II. 
5 - Epílogo - Contém as lamentações e críticas do poeta, suas exortações ao Rei D. Sebastião e os 
previsões sobre as futuras glórias portuguesas.  
 
As armas e os Barões assinalados 
Que da Ocidental praia Lusitana 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobana, 
Em perigos e guerras esforçados 
Mais do que prometia a força humana, 
E entre gente remota edificaram 
Novo Reino, que tanto sublimaram; 
 

E também as memórias gloriosas 
Daqueles Reis que foram dilatando 
A Fé, o Império, e as terras viciosas 
De África e de Ásia andaram devastando, 
E aqueles que por obras valerosas 
Se vão da lei da Morte libertando, 
Cantando espalharei por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 

 

 
 
 

 


